
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 

AGITAÇÃO SOCIAL NOS CTTEXPRESSO 

É INEVITÁVEL!  
Os trabalhadores dos CTTEXPRESSO estão revoltados. É completamente criminoso e imoral a retirada dos 
prémios de desempenho e produtividade que os trabalhadores sempre receberam e que claramente 
compensavam a politica de salários que sempre vigorou na Empresa. 
 

Convém muito claramente aqui afirmar que estes prémios representam mais de 40% do valor total da 
retribuição mensal dos trabalhadores. O número é elucidativo quanto à barbaridade destes cortes. 
 

A revolta dos trabalhadores é ainda maior quando é evidente que a empresa continua a agir de má fé. 
Senão vejamos: há cerca de uma semana, no maior centro operacional dos CTTEXPRESSO, um dos chefes 
operacionais (Sr. Nelson) reuniu com os trabalhadores oficialmente, onde informou que iria existir um novo 
sistema de avaliação para a atribuição de prémios, o que levaria a uma perda na retribuição. Até aqui, 
aparentemente, tudo normal. O pior foi quando este mesmo chefe resolveu afirmar publicamente que 
achava normal esta perda de retribuição porque e estamos a citar, ele “também tinha sido atingido pelos 
cortes e agora tinha menos 10 euros no plafond do telemóvel, menos plafond para as portagens e menos 
plafond para o gasóleo”. Ou seja, compara-se o incomparável para justificar o injustificável! 
 

O curioso é que segundo opinião do mesmo chefe “os trabalhadores ganham pouco e seria bom que a 
Empresa fosse privatizada para poder dividir lucros com os trabalhadores, em vez de andarem a dar 
dinheiro ao Estado”.  
 

Estas afirmações revelam o expoente máximo de incompetência que aqui fica bem evidenciado. De 
relembrar que este mesmo chefe, como outros, têm viaturas monovolumes atribuídas (com 6 lugares) que 
servem apenas para proporcionar agradáveis passeios. Não podemos deixar de afirmar que temos sérias 
dúvidas que numa empresa privada credível este senhor pudesse estar, algum dia, num lugar destes.  
 

Alertámos a Administração do Grupo, em Novembro de 2010, para que a manutenção destes prémios 
nos CTTEXPRESSO constassem como medida de excepção, por serem parte integrante do vencimento. 
Tivémos conhecimento que a Administração fez esse pedido à tutela. Lamentavelmente a Administração 
do Grupo CTT deu instruções para que esse pagamento de prémios fosse cortado já no mês de Fevereiro de 
2011. 
 

Como é que os trabalhadores irão fazer face aos seus compromissos a partir deste mês com menos 300 
€uros? De realçar que estes cortes abrangem vários casais de trabalhadores. A questão que continua sem 
resposta é a seguinte: por que razão a Administração dos CTT não seguiu o exemplo de outras empresas de 
capital público? O que fez para que não fossem efectuados os cortes? Relembramos que os CTTEXPRESSO 
são uma empresa que apresenta resultados económicos positivos.  
Que motivos faltam aos trabalhadores para ir para a luta para acabar com este abuso de poder? 
Que resposta se deve dar a esta falta de respeito e a esta provocação? O que resta aos trabalhadores? 
 

JUNTOS SEREMOS MAIS FORTES. OS TRABALHADORES TÊM DE MOSTRAR O SEU PODER, 
FORÇA E DETERMINAÇÃO PELOS SEUS DIREITOS. 
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